
Fórum Técnico do Plano Estadual da Política para a População em Situação de Rua 

5ª Reunião Preparatória – 13/12/2017 – 10h30min – Serraria Souza Pinto 

Órgãos e
entidades
presentes

 Companhia de Habitação do Estado de Minas Gerais – COHAB 
 Conselho Regional de Psicologia de Minas Gerais – 4ª Região 
 Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais – DPMG 
 Fórum Mineiro de Saúde Mental – FMSM 
 Movimento Nacional de População de Rua – MNPR 
 Pastoral Nacional do Povo de Rua 
 Polícia Militar de Minas Gerais – Diretoria de Apoio Operacional
 Reviver – Serviço de Acolhimento Institucional Reviver
 Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Participação Social e Cidadania – Sedpac 
 Secretaria Extraordinária de Desenvolvimento Integrado e Fóruns Regionais 
 Secretaria de Estado de Trabalho e Desenvolvimento Social – SEDESE
 Secretaria de Estado de Governo

Assessoria
ALMG

 Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação – GID 
 Gerência-Geral de Projetos Institucionais – GPI 
 Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial – GRPC 
 Gabinete Deputado André Quintão
 Gabinete Deputado Rogério Correia

Pauta 
Prevista

 Abertura 
 Breve apresentação dos convidados: nome e instituição que representa 
 Informe, pela Sedpac, sobre possibilidades de financiamento

◦ Previsão de cronograma de trabalho 
 Validação dos eixos já aprovados pelas subcomissões temáticas
 Previsão de próximas reuniões das subcomissões 
 Marcação da próxima reunião preparatória 
 Encerramento

Transcurso
 da reunião /

pontos
importantes

• Aberta a reunião sob a coordenação da equipe técnica. 
• Breve apresentação dos presentes.
• A equipe técnica relatou que a subcomissão de conteúdo já trabalhou cinco dos oito eixos temáticos: 1. Direitos Humanos e

Segurança Pública, 2. Cidadania, Mobilização, Participação e Controle Sociais, 4. Habitação, Moradia e Desenvolvimento Urbano,
6. Educação, e 7. Saúde, e que os documentos já foram entregues, sendo que há algumas pendências e lacunas  no eixo 6.
Devido a questões de tempo, os documentos não serão apresentados nessa reunião.

• A representação da Sedpac informou que estava previsto para acontecer,  por volta do meio dia,  um almoço do governador
Fernando Pimentel com 160 pessoas em situação de rua, oferecido por meio de uma parceria de seu gabinete com o Servas e
preparado pelo buffet Cozinheiros de Rua, composto por pessoas com trajetória de rua. As pessoas convidadas foram indicadas
pela Pastoral Nacional do Povo de Rua, pelo Movimento Nacional de População de Rua e por alguns abrigos de Belo Horizonte, e
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ressaltou-se que esse é um momento simbólico e importante em que as pessoas em situação de rua e os parceiros da rede
poderão conversar com o governador sobre o plano. Devido a essa agenda, a reunião terá que ser breve, e foi proposto o teto de
11h35min para seu término.

• Sobre o evento,  a representação da Sedpac repassou o seguinte informe:  o  planejamento  do fórum técnico se iniciou com
previsão de interiorização, com a intenção de abranger as demandas das diversas regiões do Estado; no entanto, os recursos
para sua realização ainda não foram confirmados; foram pensadas algumas estratégias, e já houve aprovação de uma verba junto
ao Conselho Federal Gestor do Fundo de Defesa dos Direitos Difusos – CFDD –, mas não há nenhuma indicação ou garantia
sobre quando a verba será repassada ao Estado; o Ministério Público foi acionado e há a possibilidade de liberação de recursos,
mas ainda se aguarda a resposta. Foi manifesta uma preocupação, devido ao fato de 2018 ser ano eleitoral, o que traz impeditivos
para o uso de recursos públicos a partir de maio, e colocou-se em pauta pensar em dois cenários: com ou sem financiamento.

• Sugeriu-se realizar diversas rodadas de discussão na RMBH, com apoio da sociedade civil, lembrando-se que já existe previsão
de algumas diárias para o Comitê PopRua.

• A equipe técnica da ALMG colocou que, caso avalie-se que é imprescindível a interiorização, será necessário reavaliar os prazos,
lembrando que a interiorização estava prevista para começar logo após o carnaval  e a etapa final,  para maio.  Em caso de
manutenção da etapa de interiorização, a etapa final poderia ser adiada para agosto. Caso se abra mão da interiorização, pode-se
pensar um evento institucional menor, com apenas uma etapa na ALMG; para tanto poderia ser utilizado o formato ciclo de
debates, que, no entanto, não abriga normalmente a discussão de propostas.

• A representação da Sedpac colocou que não há como fazer essa definição agora.
• Perguntou-se se o Regimento da ALMG permite fóruns técnicos sem interiorização. Esclareceu-se que isso nunca foi feito, mas

que formatos alternativos podem ser tentados.
• A representação da Defensoria Pública colocou que é complicado não ir ao interior, é necessário colher olhares diferentes dos da

capital; a instituição não dispõe de verbas, mas poderia tentar viabilizar um veículo um pouco maior que pudesse levar mais
pessoas ao interior.

• Propôs-se, num cenário sem recurso,  pensar estratégias para interiorizar e sobretudo para garantir  a metodologia,  porque é
necessária uma padronização mínima para os produtos.

• Sugeriu-se trazer representantes do interior para um evento em Belo Horizonte, lembrando-se que 2018 é um ano atípico, de
logística institucional mais complexa, sendo necessário antecipar prazos.

• A equipe técnica relatou que os eventos institucionais sempre tiveram garantia de interiorização, com equipes da Casa e com
custeio da vinda de representantes eleitos nos encontros regionais. A partir  deste ano, estipulou-se uma limitação de verbas
devido à crise, e já foram realizados dois ou três eventos sem essa estrutura.

• Relatou-se que, quando o movimento foi a Governador Valadares, a rede e as pessoas em situação de rua se interessavam muito
pelo funcionamento da política, e demonstravam que queriam aprender. Em Juiz de Fora, pessoas em situação de rua foram
agredidas pela PM a caminho do evento, e viu-se que o município precisava de ajuda. Foi ressaltada a importância de se levar ao
interior o conhecimento da política pública de Belo Horizonte, pelas conquistas que teve, mesmo que ela não seja a política ideal.
No interior se percebe um pedido de socorro.

• Argumentou-se que, quando se vai ao interior, se tem contato com toda a rede local; quando só se traz representantes, há uma
perda nesse sentido.

• Lembrou-se que há a possibilidade de verba, mas não há garantia de quando será concedida, e é necessário definir até quando
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se pode esperar.
• Sugeriu-se que o Ministério Público, os conselhos e as entidades possam chamar reuniões pré-evento no interior, para avaliar a

existência de uma rede e as possibilidades de mobilização antes mesmo da resposta sobre as verbas, talvez já em janeiro.
• A equipe técnica  avaliou positivamente a sugestão de antecipar  reuniões por  iniciativa dos parceiros para a viabilização da

discussão nas regiões.
• Sugeriu-se manter dois processos ao mesmo tempo: continuar o planejamento contando com os recursos e tirar uma comissão

para montar um plano B, definindo a equipe possível para ir ao interior e a metodologia, que é o que mais preocupa
• Lembrou-se que espaços para a realização dos eventos não seriam problema, uma vez que as cidades que estão mapeadas

possuem regionais da Sedese.
• Foi sugerido que, similarmente à eleição do Comitê PopRua, sejam enviadas ao interior pessoas capacitadas para discutir os

temas e eleger representantes.
• Relatou-se que a comissão de metodologia já pensou nessa estratégia.
• Colocou-se  que  o  movimento  percebe  que  muitas  vezes  existe  a  verba,  mas  não  se  sabe  como  usar.  Lembrou-se  que  é

complicado, em um único dia, mobilizar pessoas e discutir políticas públicas, e que há cidades em que não há movimento, como
Uberlândia, sendo necessário expandir o conhecimento e os movimentos para além de onde existem.

• Foi proposto o exercício de pensar no calendário de trás pra frente: para realizar a etapa final em maio, o início do ano seria o
limite para ter a resposta sobre o financiamento.

• Lembrou-se que em maio será realizado o congresso internacional dos movimentos de população de rua no Rio Grande do Sul,
do dia 22 ao dia 25/5.

• Foi definido manter a etapa final na 1ª quinzena de maio.
• Foi estabelecido o prazo para resposta sobre as possibilidades de financiamento para 31 de dezembro. 
• Foi marcada reunião de metodologia – já com o cenário posto – para a primeira semana de janeiro, no dia 4, quinta-feira, 14

horas, na GPI, no 4° andar do Edifício Tiradentes (Rua Rodrigues Caldas, 79, Bairro Santo Agostinho).
• Propôs-se fazer a aprovação dos documentos de propostas construídos pela subcomissão de conteúdo por e-mail; colocou-se que

alguns eixos, como Saúde, tem lacunas; sugestões para completar os eixos podem ser feitas também por e-mail.
• Foram marcadas reuniões da subcomissão de conteúdo para discussão do documento de referência, todas na GPI, para as

seguintes datas:
◦ Dia 8/1, segunda-feira, às 14 horas: Eixo 8. Cultura, Esportes e Lazer. 
◦ Dia 11/1, quinta-feira, de manhã e à tarde (de 9 às 17 horas): Eixo 5. Assistência Social e Segurança Alimentar e Nutricional. 
◦ Dia 15/1, horário a confirmar: Eixo 3. Trabalho, Emprego e Geração de Renda.

• Encerrada a reunião.

Próxima
reunião

• Não foi marcada a próxima reunião preparatória, que será convocada oportunamente por e-mail. 


